ENS – Equipa 145 / Sector G
Reunião de Setembro de 2007
Casa Tristany

20,30 – Jantar – Pôr em comum durante o jantar. 

21,30 – Leitura da Palavra:

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios  (Ef. 5, 21-32)

Irmãos: Sede submissos uns aos outros no temor de Cristo. As mulheres submetam-se os maridos como ao Senhor, porque o marido é a cabeça da mulher, como Cristo é a cabeça da Igreja, seu Corpo, do qual é o Salvador. Ora, como a Igreja se submete a Cristo, assim também as mulheres se devem submeter em tudo aos maridos. Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja e Se entregou por ela. Ele quis santificá-la, purificando-a no baptismo da água pela palavra da vida, para a apresentar a Si mesmo como Igreja cheia de glória, sem mancha nem ruga, nem coisa alguma semelhante, mas santa e imaculada. Assim devem os maridos amar as suas mulheres, como os seus corpos. Quem ama a sua mulher ama-se a si mesmo. Ninguém, de facto, odiou jamais o seu corpo, antes o alimenta e lhe presta cuidados, como Cristo à Igreja; porque nós somos membros do seu Corpo. Por isso, o homem deixará pai e mãe, para se unir à sua mulher, e serão dois numa só carne. É grande este mistério, digo-o em relação a Cristo e à Igreja. 
TEMA: “A Sexualidade segundo João Paulo II” Cap. IV

- O MATRIMÓNIO, A REDENÇÃO E A RESSURREIÇÃO

1) “O sacramento do matrimónio, ao comunicar-nos a graça do estado próprio do matrimónio para as obras do matrimónio, regenera-nos no íntimo da união do nosso corpo e da nossa alma (…).É preciso que façamos a este respeito um acto de fé relativamente determinado: a graça do matrimónio é eficaz, mas podemos acolhê-la com maior ou menor ardor. “
“Nem sempre estamos conscientes de que o matrimónio confere uma graça radical, de tal modo que, de forma absoluta o que era antes deixa de ser depois”

“A nossa forma de pensar leva-nos a considerar o matrimónio de uma forma demasiado sociológica; mesmo como cristãos temos tendência a encará-lo mais como uma instituição social do que como uma realidade sacramental.”

Como lidamos com as manifestações da concupiscência na nossa vida de casal? Como procuramos acolher a Graça? Como encaramos esta “regeneração”? Temos consciência dela? 

O sacramento do Matrimónio é um luxo dos cristãos ou uma realidade para além da formalidade?
2) “O matrimónio só corresponde à vocação dos cristãos quando reflecte o amor que Cristo esposo dá à Igreja Sua esposa, e quando a Igreja se esforça por devolver esse amor a Cristo.”

 “Através do Verbo encarnado as núpcias vão até à imolação.”
 “O matrimónio supõe que os esposos tenham a mesma atitude que Cristo, isto é, que aceitem crucificar a sua “carne com as suas paixões e desejos”.
Temos consciência desta dimensão do nosso casamento? Somos capazes de enfrentar esta exigência? Como lidamos com ela? O sacrifício é necessário para a santidade do casal?
A utilização frequente nos vários textos sobre o cristianismo deste tipo de imagens (Cristo-Esposo/Igreja-Esposa ou Humanidade-Esposa de Deus) é clarificadora e útil ou pelo contrário causa perplexidade e mesmo repugnância?    

NOTA: “A palavra é de ouro para os parcimoniosos e o silêncio é rico para os tagarelas” 

23 h – Partilha dos pontos de esforço 

Magnificat

A minha alma glorifica o Senhor *

E o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva: *

De hoje em diante me chamarão bem aventurada todas as gerações.

O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: *

Santo é o seu nome.

A sua misericórdia se estende de geração em geração *

Sobre aqueles que o temem.

Manifestou o poder do seu braço *

E dispersou os soberbos.

Derrubou os poderosos de seus tronos *

E exaltou os humildes.

Aos famintos encheu de bens *

E aos ricos despediu de mãos vazias.

Acolheu a Israel, seu servo, *

Lembrado da sua misericórdia,

Como tinha prometido a nossos pais, *

A Abraão e à sua descendência para sempre







